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**  Discipulado  – 1 Timóteo 1 e 2  ** 

 

Pastoreio # 020                                                                      Direção Nacional  

Distribua cópias desse pastoreio para todos os envolvidos no processo (superintendentes 

regionais, líderes dos departamentos nacionais, regionais e locais, pastores e oficiais). Todos 

os envolvidos devem receber cópia desse mesmo ensino para que aos poucos possamos 

caminhar para um único propósito. Os Bispos pastoreiam Regionais que pastoreiam 

pastores locais que pastoreiam os oficiais. Os líderes de mulheres e jovens nacional 

pastoreiam as lideranças regionais que pastoreiam as lideranças de mulheres e jovens 

da igreja local. 

 

** Caso queira o pastor local pode ministrar para toda a igreja ** 

 

Siga o passo a passo, coloque a sua dinâmica pessoal e permita que o Espírito 

Santo faça o resto.  

Sugestões para dinâmica:  – promova um diálogo – ouça – fale – dê exemplos tanto 

pessoais como bíblicos, compartilhe, pois assim cresceremos juntos. Use Datashow, divida em 

grupos ou adote outra estratégia  para que ocorra maior interação entre as pessoas. 

 

Atenção pastor da igreja local não deixe de ministrar o 
pastoreio aos oficiais e líderes !  

 

O objetivo desse pastoreio # 020 :  

•••• O que é Discipulado ? 
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Temática:  O que é Discipulado  

 

O que é ser um discípulo? Quais as diferenças dos discípulos dos fariseus e dos 
discípulos de Jesus?  

Segundo o Dicionário Bíblico, “o termo “discípulo” no grego é mathetes, se repete 
cerca de duzentas e cinquenta vezes no Novo Testamento. Em grande parte se refere 
aos discípulos de Jesus. Em muitos aspectos, a relação entre Jesus e seus discípulos 
era semelhante as relações entre o rabino hebreu e seus discípulos. Os rabinos ou 
doutores reuniam em torno de si muitos discípulos, aos quais transmitiam a sua 
doutrina. Esses discípulos, por seu turno, podiam tornar-se rabinos e continuar a 
tradição que tinha recebido.   

As relações entre Jesus e seus discípulos não eram exatamente iguais às relações 

que havia entre um rabino e seus discípulos. Jesus pedia uma adesão pessoal 

mais completa do que aquela que era pedida pelos rabinos. O seu 

discípulo deveria estar disposto a abandonar pai e mãe, filho e filha, a tomar a sua 
cruz e a dar a vida no seguimento de Jesus (Mateus 10.37, Lucas 14.26). 

Os discípulos de Jesus também diferiam dos discípulos dos rabinos pelo fato de que 

não podiam ter esperança de alcançar alguma promoção, pois seriam 

discípulos a vida inteira”. 

(Dicionário Bíblico, Mackenzie, J.L., Ed. Paulus, 1983, p. 241,242) 

 

Como podemos ser discípulo de jesus ?  

 

“O chamado de Cristo para o discipulado é um chamado para a morte de si mesmo, 

uma entrega absoluta a Deus. Jesus disse: “Se alguém quiser acompanhar-me, 

negue-se a si mesmo, tome diariamente a sua cruz e siga-me. Pois quem quiser salvar 

a sua vida, a perderá; mas quem perder a sua vida por minha causa, este a salvará 

(Lc. 9.23,24)”.  ( Phillips, K. , A formação de um discípulo, Ed. Vida , 2014, p. 20) 
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Não tem como ser discípulo de Jesus Cristo sem o imitá-lo,  o discipulado exigirá de 
nós uma reflexão da escritura sagrada e uma mudança de conduta, é preciso  permitir 
ser confrontado pela palavra de Deus afim de gerar mudança em nós mesmos.  

 

É preciso obedecer a Deus para ser discípulo... 

 

Ser discípulo de Jesus implica em nos moldarmos ao exemplo do Mestre, em lutar 
contra a nossa própria carne para satisfazer a vontade de Deus. É renunciar a si 
mesmo, carregar a cruz que nos é proposta pelo evangelho de Cristo, é ter a 
consciência que o discípulo não é maior que o Mestre. 

 

O discipulado não é um modismo, discipulado não é criar uma sala especifica para 
leitura de uma revista. Discipulado não se resume a tomar um café na casa da pessoa, 
não pode ser sintetizado em um método para crescimento numérico de uma igreja.  

 

O discipulado tem em seu bojo... 

 

O nosso maior modelo de discipulado é o de Jesus, vejamos como o Mestre procedeu 
no processo discipular com as pessoas.  

 

� Como discipulador Jesus foi até as pessoas. 

� Escolheu doze homens das áreas mais distintas, alguns pescadores, 

cobradores de impostos, médico entre outras áreas. 

� Jesus se apresentou como modelo de conduta para os seus discípulos.  

� O Mestre transmitiu os ensinamentos do Reino de Deus. 

� Exortou, consolou e instruiu a cada discípulo conforme era necessário 

(confrontou). 

� Jesus caminhou com eles (havia intimidade e comunhão) estava próximo. 

� Jesus se importava com as pessoas (não tem como discipular pessoas sem ter 

por elas um real interesse) não era um relacionamento superficial.  

� O Mestre não era egocêntrico, não quis ter o domínio das pessoas. 
� Entendia as fraquezas dos discípulos, mas não desistiu deles. 
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� O próprio Jesus disse em : João  14.12 Na verdade, na verdade vos digo que 

aquele que crê em mim também fará as obras que eu faço, e as fará maiores 

do que estas, porque eu vou para meu Pai. 

� Era motivador / incentivador dos seus discípulos!  

� Jesus preparou seus discípulos para avançarem como Igreja na terra. 

 

Paulo e o seu filho na fé... 

 

Na escrita do apóstolo Paulo ao seu filho na fé Timóteo podemos observar que o 
objetivo desse discipulado é o fortalecimento do próprio discípulo e da Igreja, o bom 
andamento da obra de Deus.  

 

1 Timóteo 1  

01 Paulo, apóstolo de Cristo Jesus, por ordem de Deus, nosso Salvador, e de 
Cristo Jesus, a nossa esperança, 
02 a Timóteo, meu verdadeiro filho na fé: Graça, misericórdia e paz da parte de 
Deus Pai e de Cristo Jesus, o nosso Senhor. 
03 Partindo eu para a Macedônia, roguei-lhe que permanecesse em Éfeso para 
ordenar a certas pessoas que não mais ensinem doutrinas falsas, 
04 e que deixem de dar atenção a mitos e genealogias intermináveis, que causam 
controvérsias em vez de promoverem a obra de Deus, que é pela fé. 
05 O objetivo desta instrução é o amor que procede de um coração puro, de uma 
boa consciência e de uma fé sincera. 
06 Alguns se desviaram dessas coisas, voltando-se para discussões inúteis, 
07 querendo ser mestres da lei, quando não compreendem nem o que dizem nem 
as coisas acerca das quais fazem afirmações tão categóricas. 
 

Gerar discípulos de Cristo é importante para que a Igreja de hoje 
e do futuro seja sempre sadia na fé e na palavra de Deus.  
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Não podemos gerar discípulos com o intuito de satisfação pessoal do 

nosso ego, não somos donos das pessoas e elas não serão nossos 

clones. 

 

Penso que tanto aqueles que são discipuladores  como aqueles que são discipulados 

precisam ter a consciência que o modelo central e ímpar é Jesus Cristo, seus 

ensinos, sua conduta, seu amor, seu sofrimento pela causa do Pai e a sua entrega 
voluntaria pelo outro, pelas pessoas devem nos inspirar.  

 

Quais os pré-requisitos para ser um discipulador? 

 

Querer ensinar, discipular, ser modelo para outrem chega a ser 
fascinante, porém precisamos vasculhar o nosso coração e avaliar nossa 
conduta para sabermos se estamos aptos para discipular alguém.  

I. Não pode ser neófito na fé, novo convertido.  

II. Conhecer e interpretar corretamente a palavra de Deus.  

III. Ter bom testemunho dentro e fora da igreja. 

IV. Deve ter equilíbrio emocional, auto controle. 

V. Ter sido discipulado, pastoreado, ensinado. 

VI. É necessário que saiba ouvir. 

VII. Ser humilde, justo e não dominador. 

VIII. Ser submisso a Deus e a sua palavra. 
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Quais os pré-requisitos para ser um discípulo? 

 

Querer aprender, ser aquele que imita o Mestre caminhando segundo a 
vontade de Jesus Cristo também requer do discípulo algumas atitudes. 

I. Crer e confessar a Jesus Cristo com seu único Senhor. 

II. Ser ensinável.  

III. Escolher um discipulador convertido, conhecedor da palavra de 

Deus.  

IV. Ter interesse para estudar a palavra de Deus. 

V. Ser humilde para reconhecer seus erros. 

VI. Querer mudar, ter uma nova vida. 

VII. Ter coragem para confessar e para recomeçar. 

 

“Discipuladores on-line”... 

Observa-se nas redes sociais vários conselhos, postagens que demonstram 

“sabedoria”, pessoas que se oferecem publicamente como discipuladores ou 

formadores de opinião, mas que não tem o reconhecimento de tal posição dentro de 

suas próprias casas.   

Vivemos em um tempo em que o acesso a informação é fácil e abundante, e nessa 

“torre de babel” até as pessoas que não são convertidas a Cristo apresentam-se como 

discipuladores.  
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Há uma diferença entre o cristão e o gnóstico... 

Como cristãos precisamos não só conhecer a palavra de Deus, mas pratica-la 

também, não abrimos mão como cristãos de obedecer e viver essa palavra. No 

passado os falsos profetas eram classificados assim por justamente conhecerem a 

palavra de Deus, mas não viverem a mesma.  

gnóstico... 

Segundo Wulfhorst “Gnose é conhecimento. O Conhecimento Gnóstico é em si mesmo a 
Filosofia perene do Universo. Sua origem é tão antiga quanto o mundo. E uma Sabedoria que 
ensina CIÊNCIA ao cientista, ARTE ao artista, FILOSOFIA ao filósofo, RELIGIÃO ao religioso, 
ORIENTA o desorientado”.  
 
Fonte: http://est.tempsite.ws/periodicos/index.php/estudos_teologicos/article/viewFile/852/781 

Os gnósticos se deleitavam com o  conhecimento adquirido, o evangelho, os ensinos 

de Jesus foram para eles mais um dentre tantos outros conhecimentos que buscavam. 

Para os Gnósticos a prática dos ensinamentos de Cristo e a fidelidade a esses 

ensinamentos não era uma obrigatoriedade, ou seja,  conheciam, mas não viviam 

segundo a orientação da palavra. 

  

Aos meus iguais em Cristo desejo que as bênçãos de Deus estejam sobre 
cada um de vocês!  

O importante é que Jesus Cristo cresça e nós diminuamos!  

 

 

2015 O Ano de Paulo 

 

Bispo Ronildo Queiroz   

Presidente Nacional  

“sou mais um” caco entre outros cacos de barro! Isaías 45.09 


